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O livro e 0  jornal
L ê m o s  n e s t e  i n s t a n t e  

u m  a r t i g o  d o  « D i a r i o  d e  
N o t i c i a s »  s o b r e  a  « c r i s e  d o  
l i v r o » ,  i s t o  é  s o b r e  o d i f i -  
c i e n t e  m o v i m e n t o  l i t e r á r i o ,  
e m  P o r t a g . i l ^  f e n ó m e n o  
a t r i b u í d o ,  s e g u n d o  a q u e l e  
j o r n a l ,  a o  p ú b l i c o ,  e  e m  q u e  
t e n d o  i o d o s  r a z ã o ,  r e l a t i v a , ,  
p a r e c e  i n d i s c u t í v e l  q u e  n i n 
g u e m  a  t e m  a b s o l u t a . .

C o m o .  q u e r  p o r ê i ®  q u e  
o  f a c t o  s e  d ê , ,  e  b e . m  v i s i v e l ,  
o  a r t i c u l i s t a  p s - o c u r a  a s . c a u -  
s a s  a p o n t a n d o  a l g u m a s  q u e 
d e  f a c t o  o  p o d e m  s e r , ,  p a r e 
c e n d o - n o s  q u e  b a v e r á  u m a  
q u e  n ã o  i h e  o c o r r e u  0 % ,  s e  
o c o r r e u , .  j u l g o u  p r v & f e n t e  
d e i x a r  n o ,  o l v i d o , .  e  e s s a  é  
o u  s e r ã  a  e x t e n s ã o .  e x t r a 
o r d i n a r i a m e n t e  v a s t a  q u e r  
e s t ã o  t e n d o  o s  d i á r i o s  c h a 
m a d o s '  d e  g r a n d e  i n f o r m a 
ç ã o ; .

N a d a  r e p u g n a  a c r e d i t a r  
q u e  o  j o r n a l  r o u b e  a o  f e i t o r  
e m  p a r t e  c o n s i d e r a v e l  c t o  
t e m p o  q u e  e l e  h a v i a  d e  
c o n s a g r a r  a o  l i v r o ,  o  q u a l *  
n ã o - ,  p o d e n d o  s e r  l i d o , ,  a c a 
b a  n a t u r a l m e n t e  p o r -  n ã o ,  
s e r  c o m p r a d o - .

P o i s  n â o  p a r e c e  i s t o .  u m a  
c o i s a  e v i d e n t e ?

‘  Q  j o r n a l  é  a v i d a m e n t e  
e s p e r a d o  m a a h ã  c ê d o >  e  
s o f r e g a m e n t e  l i d o  p o r  a -  
q u e - l e s  q u e  o  a g u a r d a m .  H a  
n ’Í5t o  m a i o r  c u r i o s i d a d e -  
m a l s ã  q u e  p r o p r i a m e n t e  
v o n t a d d  o u  d e z e j o  d e  s e  
i n s t r u i r  e  m e l h o r a r  l á  p o r  
d e n t r o ,  m a s  s u p o n h a m o s  
q u e  n ã o  é  a s s i m ;  f a ç â m o s -  
d e  c o n t a  q u e  e s s a  â . n c i a  
v e m  t o d a  d o  d e z e j o  d e  a -  
p r e n d e r  q u e  ê s s e  j o r n a l  d á  
a o  s e u  l e i t o r  o s  a l i m e n t o s - ,  
n e c e s s á r i o s  á  s a t i s f a ç ã o  
d ’e s s e  l o u v á v e l  d e z e j o .

V i s t a  a  e x t e n s ã o ,  d o  p a 
p e l  e o  p o u c o  t e m p o  q u e  
e m  g e r a l  s e  t e m  p a r a  l ê r , ,  
o n d e  f i c a m  o s  e n s e j o s  d e  
p e g a r  a i n d a  n u m  l i v r o  
p  t r a  c o n t i n u a r  a  a p r e n d i 
z a g e m  q u e  p o r  h i p ó t e z e  d e 
m o s  i n i c i a d a  1 1 a  l e i t u r a  d o  
j o r n a l ?

1  o m o  s e  n f o  b a s t a s s e  
a  e x t e n s ã o  d e m a s i a d a  d o  
p a p e l ;  t e m o s  a i n d a  q u e  l e 
v a r  e m  c o n t a  a  s u a  m á  o r 
g a n i s a ç ã o  m a t e r i a l .

Q u a n d o  é n e c e s = a . r i o  p r o  
c u r a r  n u m  d o s  
d e s .  j j o r n a e s  c e r t a

g r a - n -

g e m
p a . s s a -

a n t e r i o r m e n t e  l i d a ,  
c o n s o m e - s e  u m a  h o r a  e m  
p e s q u i z a s  q u e  n ã o  s ã o  c o r o 
a d a s  d e  b o m .  ê z i t o , .  a c a b a n 
d o  s e m p r e -  o  i n t e r e s s a d o -  
p o r  a f i r m a r  q u e  é  r n a i s  f a -  
c i i  a c h a r  u m a  a g u l h , a  e m  
a r o  p a l h e i r o . .

P a r e c e - n o s  s u f i c i e n t e  o  
q u e  a h i ;  í i c a  p a r a  d e m o n s 
t r a r  q u e  u m a  d a s  c a u s a s . '  
d o  p o u c o  i n t e r e s s e  c o n s a 
g r a d o  a o  l i v r o  e s t á  n o  
m u i t o , ,  n © ;  e x c e s s i v o ,  t e m 
p o  g a s t o . c o m  o  j o r n a l ,  q u e  
d ’a q u i  a  p o u c o  d e i - x a  d e  
s e r  u m  a r t i g o  p o r t á t i l  p a r a  
s e  t q r n a r  n ’u m  v o l u m e  i n -  
s u c e s t i v e l  d e  s e r  t r a n s p o r 
t a d o - , .  m a n u s e a d o -  e  a p r o - -  
v e i t a d o  s e m  o  a u c i l i o ,  c f e  
o u t r a  p e s s o a  q u e  a  i s s ^ a o s  
a j u d e . ,

P e n s e m  o s  a u t o r e s  e  o s  
e d i t o r e s  n ’ i s t o ,  q u e . '  n ã o  é  
d e c e r t o  i n t e i r a m e n t e a i f e e i o  
á s  s u a s  d e s g r a ç a s ,  t a n t p .  
m a i s  q u e  a  r e d u ç ã o  n a s  d i -  
m e n ç õ e s  o b s e r v a d a  a g o r a  
é  t e m p o r á r i a ,  e  p o r  u m a  
c o m p r e h e n s i v e l  r e a c ç ã o ,  
q u a n d o  e l e s  t e n h a m  l i c e n 
ç a  p a r a  a u m e n t a r  o  n ú m e 
r o -  d e  p á g i n a s  d a r - n o s - h ã o  
( s a l v o  s e j a )  n ú m e r o s -  c o m  
c e n t e n a s  d e  f o l h a s ,  s e n ã o  
m a i s  a i n d a .

E ’ c o n v i c ç ã o - ,  n o s s a ,  q u e  
o  j o r n a l  p o d i a , ,  e m  p o u c o  
e s p a ç o * e s e m p r e  n u m a  l e 
t r a  l e g í v e l , .  d a r  a  m a t é r i a  
q u e  b a s t a s s e  á s  n e c e s s i d a 
d e s  m a t e r i a e s  d o s  s e u s  m u i 
t o s  m i l h õ e s  d e  l e i t o r e s  f i 
c a n d o  a i n d a  o .  e s p a ç o  n e 
c e s s á r i o  p a r a  a  p a r t e  p u 
r a m e n t e  d o u t r i n a r i a ,  q u e  
o p e r a s s e  n  e l e  u m a  e v o l u 
ç ã o  m o r a l  e  i n t e l e c t u a l  s u s -  
c é t i v e l  d e ,  a o  f i m  d e  t e m p o ,  
c o n h e c e r e m  o s  f r a t o & d ’e s s a  
t t t i í  c o n v i v ê n c i a . .

S e  a s s i m  a c o n t e c e s s e  o s  
j o r n a i s  p o d i a m  g a b a r - s e  
d e  t e r  v i n d o  a  ê s t e  m u n d o  
e z . e r e e r  u m a  s a l u t a r  m i s 
s ã o ,  o  q u e  n ã o  s e  d á  n o  
a c t u a l  e s t a d o  d e  c o i s a s ,  
c o m  u n s  p e r t o d i c o s  f e i t o s  
q u a s . i  e x c l u z i v a m e n t e  p a r a  
l i z o n g e a r  p a i x õ e s ,  q u e  é  o  
p r o c e s s o  m a i s  a d e q u a d o  a

g a n h a r  d i n h e i r o ,  p r e o c u  
p a ç ã o  q u a s i  e s c l u s i v a  d  e s 
t e  n o s s o  i n t e r e s s e i r o  t e m 
p o . .

L. A. S.
- - - - - - — - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - —
E c o n o m ia

d o m é s tic a
(Conti/uiqdo do número, a.nígtjiatzk

N o  v e r ã o  e v i t a r - s e - h - a  a  
f e r m e n t a ç ã o  d o s  a l i m e n 
t o s  d e v i d a  a o  c a l o r ,  p e l o  
e m p r ê g o  d o s  f r i g o r í f i c o s , ,  
q u e  s e  p o d e m  p r e p a r a r  
e m  c a s a  c o m  s e r s a d u r a  e  
g e l o  n o s  i n t e r v a l o s  d e  d o i s  
c a i x o t e s  d e  d i f e r e n t e  d i -  
m e n ç ã o .

O  n o s s o  q u a r t o  e l e m e n 
t o  d e  r l q u e s a  s e r á ,  c o m o  
d i s s é m o s ,  o  v e s t u á r i o , .  0  
c o n f o r t o  e  a .  l a v a g e m ^  e  
p e l a s ,  m e s m a s  r a z õ e s  q u e  
a p o n t á m o s  á c ê r c a  d o  a l i 
m e n t o  p o d e m o s  j u n t a r - l h e  
a  q u e s t ã o  d o  a b r i g o . .

Q u a n t a s  i n d u s t r i a s  c a 
s e i r a s  h a v i a  o u t r o r a -  q u e  
h o j e  s e  p e r d e r a m - c o m  p r e 
j u í z o  d e  v á r i a  o r d e m ,  r o o - -  
r a ) ,  e c o n ó m i c a , ,  e s t e  t  i c a  e  
q u e ,  a p e s a r  d o  r e g i m e  m e 
c â n i c o ,  e  f a b r i l  q u e  a s  m a -  
t o u t ,  p o d e r i a m  a i n d a  r e v ir  
v e r  d e  c e r t o  m o d o ! ?  D e  f a 
c t o ,  a i n d a  h o j e — e  a i n d a  
b e m ! . — a s  c o n d i ç õ e s . e c o n ó r  
t n i c a s  f o r ç a m  c o m  r e s u l 
t a d o .  a s  m u l h e r e s  e m  s u a  
c a s a  a  m a n u f a c t u r a r e m  o u  
a  o r n a r e m  o  c h a p é o ,  o  c a l 
ç a d o , .  p e l o  m e n o s  o  c a s ç i - -  
r o ,  a  r o u p a  b r a n c a ,  ©  v ç j i *  
t y d o , .  a  c o l c h a ,  o  r e p o s t e i 
r o ,  o  t a p e t e .  E  b o m  é  q u e  
i s s o  s e  i n t e n s i f i q u e  n a  m e 
d i d a  d o  p o s s i v e l ,  f a z e n d o  
s u r g i r  0  g e n i o  i n d u s t r i a l  
p e r a n t e  d o  q u e  c r i o u  o s  
t a p e t e s  d e  A r r a i o l o s ,  a s  
r e n d a s  d - e  P e n i c h e ,  d e  V i a 
n a ,  d e  V i l a  d e  C o n d e ,  o s  
b o r d a d o s  d a  M a d e i r a ,  d e  
G u i m a r ã e s ,  a s  m a n t a s  d e  
t r a p o s , ,  o s  d o c e s  c o n v e n 
t u a i s .

N a  S u e c i a  e s t á  r e v i v e n 
d o  a  v e l h a  i a d u s t r i a  d o 
m é s t i c a  d o s  v a s o s  e  u t e n 
s í l i o s  d e  m a d e i r a  e  n a  I n 
g l a t e r r a  m u i t o s  p o l i t i c o s ,  
d e  r e n o m e ,  g r a n d e s  i n d u s - .  
t r i a i - j j m p o . i í í a n t e s  b u r o c r a -  
t a è , .  o c u p a m  o s  s e u s  o c i o s  
e m  o b ? a , s  d e  c a r p i n t a r i a  e
d . e  s e r r a l h a r i a ,  a m o r  o c a 
m e n t e  f e i t a s  c o m o  r é p l i c a

f e l i z  a o  m e r c e n a r i s m o  d a  
v i d a  m o d e r n a .  A  u t i l i d a d e  
c o m o .  b e m  v ê . d . e s ,  é  m ú l t i 
p l a ,  t a n t o  d e  o r d e m  m a 
t e r i a l  c o m o  d e  o r d e m  m o 
r a l .

A  c a s a  é  t a m b e m  u m a  
q u e s t ã o  m a g n a ,  p a r a  o  p r o  
l e t a r i a d o .  D e v i d o  á s  f r a c a s  
p o s s e s  s a c r i f i c a - s e  ê l e  m u i 
t a s  v e z e s  á  « . c a v e »  o n d e  o s  
f i ] h . o s  e s t i o l a m . .  S ã o  r a r o s  
o s  s u b t e r r â n e o s  e m  L i s b o a  
e  d e v e m o s  p r o f e r i r - l h e s  a s  
a g u a s  f u r t a d a s *  c o m  t o d o s  
o s  s e u s  d e f e i t o s , ,  p o r q u e  0  
a r  e  a  l u z  a h i  e n t r a m  c m  
a b u n d a n c i a .  A s u l t i m a s  p a 
l a v r a s  d e .  H e r c u l a n o ,  « a -  
b r a m  e s s a s ,  j a n e í a s » ^  d e 
v e m  s e r  r e p e t i d a s -  e  e s c u 
t a d a s  c o n s t a n t e m e n t e  p o r  
t e d p s .  £  t o d a s  a s  s u a s  a -  
c e p ç õ e s ,  a  a l e g ó r i c a  c o m o  
a  r e a l ,  s ã o  d a  m a x i m a  u t i 
l i d a d e .  P r e c i s á m o s  d e  a r  
e  l u z  e m  n o s s a s  c a s a s  e  d e  
a r  e .  l u z ,  e m  n o s s o s  c é r e 
b r o s .  Q u a n d o  t e n M m o s ,  
p o r  e c o n o m i a , d e  r e s i d i r  n o s  
s u b u r b i o s ,  l e m b r e m o - n o s  
q u e  s e  o  t e m p o  o  p e r m i t e ,  
b o m  s e r á  c a m i n h a r  a  p é  
u  m  a ,  o  u . d  l i a s -  h o r a ?  p o r -  d i a .  
L u c r a  a .  s a u d e . -  e  a  b o l s a .  
O  c a r r o  é  j á  u m  Y - i c i o  p a r a  
o s  c i t a d i n o s  e m  L i s b ô a ,  
P o r t o ,  C o i m b r a ,  B r a g a ,  
F i g u e i r a  e  P ó v o a ,

E, M,.
(jQânJbvhua)

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

m a  o  e l o g i o  q u e  d  e l a s  f e z  
S a l o m ã o  q u a n d o  e s c r e v e u :  
« A n d a .  p r e g u i ç o s o *  v ê  a  
f o r m i g a  e  a p r e n d e  a  s e r  
s á b i o . » ;

A  p r o p o s i t o  d e  f o r m i g a s  
c i t ê m o s  u m  c a s o  q u e  b e m  
c o m p r o v a  a  e z i s t e n c i a  d o  
auxilio m u t u.o e n t r e  os. 
n i m a i s í

« O  « c l a v i g e r o s y  p e q u e 
n o  c o l e o p t é r o  q u e  h a b i t a  
n o  i n t e r i o r  d o s  f o r m i g u e i 
r o s ,  d e i x a - s e  l a m b e r  p e l a s  
f o r m i g a s  v i s t o  a c h a r - s e  
r e v e s t i d o  d e  u m a  s e c r e s -  
s ã o  a  s s  u c a  r a d a  d e  q u e  e l a s ,  
m u i t o  g o s t a m .

E m  t r o c a  d e  t a l  b e n e f i 
c i o ,  a s  f o r m i g a s  d ã o .  d e .  
c o m e r  a o  i n s e t o ,

h  3M S l tV E I f i* .

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

0 aucilio mittuo e.n.toe os a- 
rcimais

R e f e r e  U r i b e ,  d i s t i n t o  n a 
t u r a l i s t a  c o l o m b i a n o :

« A  n a t u r e z a  d o t o u  a  f o r 
m i g a  c o m .  o s .  i n s t r u m e n t o s  
n e c e s s á r i o s  p a r a  . o s  t r a b a -  
h o s  d o  c a m p o ,  o s  q u a i s  
e v a  c o m s i g o ,  a d e r i d o s  a o  
; e u .  c o r p o . e -  q u e  c o n c i s t e m  

n u m a  p r o v i s ã o  s u & i e n t e  
d e  f o r q u i l h a s ,  t e n a z e s ,  p i n 
ç a s , .  e t c .  Ç o m  e s t e s  r e c u r 
s o s  á  m ã o ,  a  v i d a  a g r i c o l a  
é  p a r a  è s s e s  i n s ç t o s — q u e  
j á m a i s  c o n h e c e r a m  a - o c i o 
s i d a d e — u m a  s u c e s s ã o  d e  
g o s o s  i n c o m p r e e n s í v e i s  p a 
r a  o  s  q  u e , .  q o  © 0 0  h o m e m ,  
s ã o  m a i s ,  0 1 1  m e  a o s  a s f a l 
t a d o s , .  p o r  a q u e l e  v i c i o  c a 
p i t a l . »

E  t e r m i n a  a f i r m a n d o  
q u e  « t u d o  o  q u e  n o s  c o n 
t a m  d a s  f o r m i g a s  c o n f i r 

De futuro é preciso que o ca
ráter sobreleve a todos os mes
quinhos interesses e a todas as 
baixas intrig-as. E ’ no ça,c4teç 
que repousa, a. e s t '<k 
nstitiii.ç|p., E ;̂ pçepiso. qjje a-.R.e  ̂

se torne sinónimo de-viç* 
tyde. Como a, definiam os ateni
enses, é preciso que a Republica, 
seja republicana.

■ í t o m e n l a v i o s  &  M o f i c i a s

O Carnaval
Segundo edital einanado do

govêrno,, oiy.ik d,’.Q.s.t,<3 distrito, va- 
mos.ês4e ano ter nas ruas mas
carados.. . sem máscara.

Deve ser interessante vêr al- 
gnns matulões vestidos de côcó- 
t e . .  . com grandes bigoçanas: 
«Adeus, ó. m á s c a ra !,..»

Os saSiiiuos acontecliuen- 
tos
Como presos por questões^ 

ciais vão ser. postos em libar 
todos os individous ,qu§. p.or, oca
sião dos aco.ntecira^to.s 'de de- 
zenj.b.ro,. Último, asfaltaram os es-., 
tabelecimentos em Lisbôa não es-, 
quecendo casas de penhores^ ou
rivesarias, sapatarias, o.asas..p.3.r- 
ticulares, escritórios, etc. E ’ um 
4 n;o,.que nâo póde deixar de me
recer. ó r^oaro de toda  ̂a. gente 
sensata, visto que tal, de^sra^Â 0,, 
só servirá de convite a novas, 
proezas de quem já  tem por o d-,, 
cio 0 roubo.

Ciado sn iito
Parece que o govê.rno conuea-, 

tiu ou vai já  consentir na sa
bida de alguns milhares de sui- 
nos para Espanha. Aldegalega^ 
que a. tj-enj, d)?er v.iv.ç 4ft. 
tria, de- çarnes de porco, está 
sentic,do os efeUos da falta da 
gado e os prrços ezurbitantççi 
por qu,ç se está vendendo o poi^  
co que aparece nos mercados,,



para es intrujas? lerem
O  n o s s o  p r e s a d o  c o l e g a  l o c a l  « A  R a z ã o » ,  p a r e c e  q u e  

e m  r e s p o s t a  a  u m a  l o c a l  d a  « E v o l u ç ã o » ,  i n t i t u l a d a  « O s  
i n t r u j a s » ,  p u b l i c a  n o  s e u  n ú m e r o  d e  q u i n t a  f e i r a  p a s -  
s a d a ,  n o  c i m o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a ,  a  t o d a  a  l a r g u r a  e  
e m  p a r a n g o n a ,  s o b  o  t i t u l o  q u e  n o s  s e r v e  d e  e p í g r a f e ,  
u m a  n o t a  d o s  s a l d o s  d e i x a d o s  e m  c o f r e  p e l a  v e r e a ç ã o  
d e m o c r a t i c a  q u e  e m  3 1 d e  d e z e m b r o  ú l t i m o  c e s s a r a  o  
s e u  m a n d a t o .  E s s a  n o t a  v e m  e m  n ú m e r o s  v e r d a d e i r o s  
c o m o  o s  a c u s a d o r e s  p o d e m  v ê r  t o d a s  a s  v e z e s  q u e  
q u e i r a m ,  e ,  s e  a l g u m  d e f e i t o  e l a  t e m ,  é  o  d e  n ã o  v i r  
a i n d a  c o m p l e t a .  P o d i a  e  d e v i a  d i z e r  m a i s  « A  R a z ã o »
E  c o m o  o  n ã o  d i s s e  v a m o s  n ó s  d i z c l - o ,  g u a r d a n d o  p a  
r a  m a i s  t a r d e ,  s e  f o r  p r e c i s o ,  m u i t o  d o  q u e  s o b r e  o  
a s s u n t o  h a  p a r a  d i z e r ,  n ã o  q u e r e n d o  a s s i m  t i r a r  o  d i 
r e i t o  q u e  á  « R a z ã o »  a s s i s t e  d e  t r a t a r  a  q u e s t ã o ,  v i s t o  
q u e  f o i  e l a  q u e  a  p r i n c i p i o u .  V e n h a m ,  n ú m e r o s .  F o i  
c o m  n ú m e r o s  e  f a c t o s  q u e  n o  t e m p o  d a  o u t r a  « m e n i 
n a » ,  n ’e s t e  j o r n a l ,  e  c o m  o  a p o i o  e  c o l a b o r a ç ã o  d a q u e 
l e s  q u e  ô j e  v ê e m  e m  n ó s . . ,  o  q u ê ? — u m  r e p u b l i c a n o  
q u e  s e  n ã o  t o r c e — q u e  d e i t á m o s  p o r  t e r r a  o  c a c i q u i s 
m o  m o n á r q u i c o  e  i m p l a n t á m o s  e m  1 ( ^ 0 8 ,  n o  C o n c e 
l h o  d e  A l d e g a l e g a ,  a  R e p u b l i c a ,  e n t ã o  f o r t e ,  a l t i v a ,  b e 
l a  e  a m i g a .  N ã o  a c o n s e l h a v a  ó d i o s  n e m  c o n s e n t i a  r e -  
p r e s a l i a s .  O  s e u  l e m a  e r a :  O r d e m  e  t r a b a l h o ,  B e l o s  
t e m p o s !

V a m o s  a o  q u e  m a i s  i m p o r t a .  « A  R a z ã o » ,  n a  s u a  n o 
t a ,  d á  u m  s a l d o  t o t a l  d e  3:3 1 4 ^ 7 3 , 9 ,  0  q u e  j á  f a z  u m a  
g r a n d e  d i f e r e n ç a  d o  q u e  a  « E v o l u ç ã o »  d á  a o s  s e u s  l e i 
t o r e s ,  o  q u e  a i n d a  a s s i m  j á  e r a  i m p o r t a n t í s s i m o  a t e n 
d e n d o  a o  q u e  a  v e r i a ç ã o  d e m o c r a t i c a  e n c o n t r o u  q u a n 
d o  t o m o u  c o n t a  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  m u n i c i p i o :  v e r 
g o n h a s  q u e  n ã o  v a l e  a  p e n a  f a l a r  m a i s  n ’e l a s .

A g o r a  a  n o s s a  n o t a ,  p o r  ô j e :

C O F f t B  5®  P E R O L 1 S

D e i t e m  n a s  t a ç a s  v i n h o  d e  F a l c r n o !
B r i l h e ,  e s p u m a n t e ,  o  r ú b i d o  l j ç ó r !
Q u e r o  e m  m e u  s e r  d e s l u m b r a m e n t o  e t e r n o !  
Q u e r o  e m  m i n h ’ a l m a  j ú b i l o s  d ’a m o r !

V e n h a m  j u n t o  d e  m i m  m u l h e r e s  f o r m o s a s  
E m b r i a g a r - m e  á  l u z  d o  s e u  o l h a r !  
O r n e m - m e  a  f r o n t e  d e  p u n i c e a s  r o s a s !  
B e i j e m - m e  o  r o s t o  o s  r a i o s  d e  l u a r !

Q u e r o  e n t o a r  a  d i v i n a l  c a n ç ã o  
D o  g ô s o ,  d o  p r a z e r  e  d a  f o l i a ;
S e n t i r  p u l s a r  u m  j o v e n  c o r a ç ã o  
A o  p é  d o  m e u ,  e m  m á g i c a  p o e s i a !

Q u e r o  v ê r  p a r a í s o  v e r d a d e i r o ,
C h e i o  d ' e n c a n t o s  m i l ,  n a  v i d a  h u m a n a !

O i ç o  b a t e r  á  p o r t a . . . E ’ o  p a d e i r o  
Q u e  v e m  p c - d i r - m e  a  c o n t a  d a  s e m a n a ,

J. a .

E m  dinheiro, saldo da instrução.................
» » » i  Cam ara....................

Documentos de c o b r a n ç a . .............
Forragens para o gado e materiaes de cons-

• trução......................................................
Papel moeda............................ ...................... ..

Soma...................

Q u e r e m  m a i s ?  « A  R a z ã o »  q u e  l h e s  d e i ,  s e n ã o  c á  e s 
t a m o s  n ó s .

f :490$£S,S 
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A crise da imprensa
O govêrno decretou o limite 

mínimo de dois centavos por ca
da ezemplar de jornal e toma 
outras medidas para minorar a 
situação criada pelo elevado cus
to do papel, eutre elas a dis 
pensa de franquia postal a todas 
as publicações periódicas publica
das no paiz devendo êste decre
to entrar em vigor no dia 1 de 
fevereiro prócimo e ser mantido 
durante o estado de guerra e 
mais seis mezes depois de assi
nado o tratado de paz.

O p er a r ia s  c h a e is c ir a s
Para aprovação da acta da ú l

tima sessão, apresentação de con
tas e discussão ds vários assuntos 
deve reunir ámanhã, pelas 20 J 
horas, a prestante Associação de 
Classe das Operarias Chacinei- 
ras, d’esta vila.

C u m p rien en ío s  de BSoas- 
fi^estas
A  prestante Associação Pro

tectora da Arvore, com séde em 
Lisbôa, na rua do Cais de San
tarém, deu nos a honra dos seus 
cumprimentos de Boas-Festas 
n ’um postal ilustrado com a fo
tografia do carvalho de Castro 
Daire, a mais bela e talvez a 
mais antiga árvore de Portugal 
qne, segundo a opinião do dis
tinto florestal, sr. Carlos de Sou
sa Pimentel, deve ter SOO anos. 
Mede: grossura do tronco, a
1,"'Õ0 do solo, 14"'; altura, 27"’; 
circunfereneia da ramagem, 160ín.

Agradecendo, fazemos votos por
que a digna Associação prospe- 
re na medida dos dezejos da sua 
ilustre diréçâo.

U s a  p r o j e é ®
A camara municipal-de L is 

bôa apresentou em sessão um 
projéto que merece a atenção 
de todas as camaras do paiz. 
Esse projéto refere se ao apro
veitamento dos terrenos disponí
veis da mesma camara na cultu
ra hortioola e incitamento aos 
particulares utilisarem tambem 
como hortas os seus jardins.

Tem o nosso apoio a camara 
de Lisbôa e todos aqueles que 
lhe aproveitarem a idéia.

Age&da-brinde
B a  Em preza das Aguas das 

Caldas de Oanavezes, Limitada, 
com séde no Porto, rua Santa 
Catarina, 160, recebemos uma 
bonita Agenda-brinde que muito 
agradecemos,

6 ' k í »  m i s s a
Na prócima quinta feira deve 

celebrar-se na igreja de S. Ni- 
culau, em Lisbôa, uma missa 
pelos soldados mortos na guerra, 
á qual assistirá o sr. Sidouio 
Paes.

Se eles, ha que tempos, foram 
pr’os anjinhos, de que diabo lhes 
servirá agura essa coisa?!

0 I*»s*tfSdo SíciíiocFiUico 
c o govèruo

1 «A Capital» de .quinta feira 
'passada diz que o Partido D e

mocrático vae publicar um mani
festo ao paiz pedindo ao govêr
no que faça inteira luz sobre to
das as acusações formuladas 
até agora contra o mesmo parti
do.

O mesmo jornal tambem no
ticia que o sr. Bazilio. Teles es
tá redigindo um manifesto em 
que o atual govêrno exporá ao 
paiz os seus projétos de áção 
politica e administrativa.

A’ es.."13 comissão admi
nistrativa
A ’ ex.m!l comissão administra

tiva lembrámos a conveniência 
de mandar reparar o urinol da 
rua França Borges, pois está in
capaz de qualquer pessoa se ser
vir d’ele. E ’ uma -pequena des 
peza e ao mesmo tempo presta 
um bom serviço á decenoia.

K oía  sem a n a l
Entre hoémios:
— Digo-te que é uma sensação 

indescritível deixar-se a gente fi
car na cama e tocar a campai
nha para chamar a criada.

— Bravíssimo! Chegaste então 
a êsse luxo! Tens uma criada!

Ainda nâo; por emquanto te
nho só a campainha

F o r  èsáe a n d a r . ..
Agora faz-se sentir a falta do 

petroleo. O mulherio ataca des
temidamente os estabelecimentos 
que lhe consta terem petroleo á 
venda e faz uma chiada infernal 
sem respeito por ninguem.

E  já  se fala tambem em ir a- 
cabar o sabão e os fósforos. Por 
êste andar aoaba tudo, estamos a I 
vêr. I

Um grande ffògo j
Ante-ontem, pelas 23 horas, 

manifestou se fôgo nas grandes 
rimas "de matto nos Fornos da 
Cal, que pertencem ás olarias e 
fábricas de cal ali ezistentes. F e 
lizmente nâo trotice outros pre
juizos, tendo os bombeiros e a 
policia um trabalho extenuante 
no fim de evitar que o logo co
municasse aos prédios q.ue ali se 
acham junto. A altura das laba 
redas da grande fogueira atrahiu 
quasi toda a população,

O matto bem como as fábricas 
de louça e de cal em perigo per
tenciam ás sr.a“ Ana Sequeira 
Oleiro e Maria José Oleiro e es
tava tudo seguro na Companhia

de Seguros E l Fenix Espafiol. 
Os prejuizos, segunde opinião 
dos segurados, sâo calculados, êm 
90Q.-$00 incluindo louça que se 
partiu, '

Desconfia-se de crime tendo 
ontem de manhã sido pre.so M a
nuel dos Sántos Cabrin,. que tem 
negado- ser ele o autor.

A cri.se d o  p a p e l
N o.dia 1 do prócimo mez de 

fevereiro deve entrar em vigor 
o decreto com as providencias 
que o govêrno resolveu adotar 
com relação á ezagerada eleva
ção do custo do papel de impres
íSclO.

A vêr vamos.

t a r i a ,  q u e  o  t e m p o  e  a  f a l 
t a  d e  e s c o v a  t e m  c o b e r t o  
d u m a  p r o n u n c i a d a  c r o s t a  
d e  s u j i d a d e ^ a g l o m e r a v a - s e  
u m  g r u p o  c o m p a c t o  d e  c o 
c h e i r o s  e  c r i a d o s  d e  l i b r é ,  
t o d o s  d e  a m p l o  c h a p é o  a l -  

o  c o m  r o s e t a s  d e  c ô r  e  a l -  
j u r f s  a g a l o a d o s  n a  g o l a ,  

n a s  m a n g a s  e  n a s  c a l ç a s ,  
e m  t e r m o s  d e  m a i s  p a r e c e 
r e m  o s  g r a n d e s  p e r s o n a 
g e n s  d a  b u r o c r a c i a ,  d a  n o 
b r e z a  e  o u t r o s ,  q u e  é  d e  
u s o  f i g u r a r e m  n a s  g r a n d e s  
c e r i m o n i a s  e  f e s t a s  d e  e l e 
v a d o ’ t o m  e  c o m  a  p r e 
s e n ç a  d o s  q u a i s  m u i t o  s e  
d e l e i t a m  a i n d a  a q u e l e s  o u 
t r o s  h o m e n s ,  f e i t o s  d a  m e s 
m a  s u b s t a n c i a ,  q u e  n ã o  
t ê e m  p e l o  c o m u m  n ã o  j á  
u m  p e d a ç o  d e  g a l ã o  d o u 
r a d o .  c o m  q u e  e n f e i t a r  a  
v e s t i a  p o r ê m  s i m  u m  l i g e i 
r o  e  o b s c u r o  t r a p o  c o m  
q u e  r e v i s t a m  a  n u d e z .

E s s e  g r u p o  d e  c o c h e i r o s  
f l a m a n t e s  q u e  b r e v e  d i s 
p e r s a  p r e s s u r o s o  e m  d i r e 
c ç ã o  a o s  t r e n s  s u b s t i t u í d o  
m a i s  l e s t o  a i n d a  p o r  u m  
m a g o t e  c o m p a c t o  d e  m e 
n i n a s ,  t r a j a n d o  a m p l o s  v e 
u s  d e  g a s e  b r a n c o  e  t o u 
c a d o s  p o r  i n e x p r e s s i v e i s  
g r i n a l d a s  , d e  f l o r e s  q u e  n a  
« C a s a  d e  N o v i d a d e s »  s e  
a n u n c i a m  a  p r e ç o s  c o r n o -  
d o s . ;

A  vida
Está cada vez mais impossi 

vel a vida e não vemos que, seja 
quem for, se preocupe com as 
misérias que se. vão passando. Não 
ha peixe, nem legumes, nem 
hortaliças. E  se alguma d’estas 
coisas aparece, quem as vende 
pensa logo em fazer fortuna. A 
industria de chacina de porcos, 
a principal d’esta vila, tambem 
decahiu pelo .elevadíssimo senão 
ezorbitante preço p r que no A  
lemtejo se está vendendo o gado.

E  o talento dos nossos gover
nantes nâo chega nunca para re 
mediar êste estado de coisas, que 
cada \ e/. mais assustadi ramente 
se nos apresentam, antes pelo 
contrário. ..

fitcgnlanicntaçâo do Jôgo
Quinta feira pretérita foi eu 

viado ao ministro, dò comercio o 
parecer do Conselho de Turismo 

i sobre a regulamentação do jôgo, 
que a nosso vêr devia antes cha 
mar se— «Regulamentação do vi
cio ».

  ---;•-- -------------- ———
J e u o c o e s  s e m b a s e

A ’ p o r t a  d e  u m  d o s  t e m 
p l o s  m a i s  e l e g a n t e s  d e  L i s 
b ô a ,  m u i t o  f r e q u e n t a d o  
p o r  d a m a s  e  c a v a l h e i r o s  
d a  m a i s  a l t a  c a m a d a  s o c i 
a l ,  e s t a d e a v a - s e  h a  d i a s  
u m a  l o n g a  f i l a  d c  t r e n s ,  
t r i p a r t i d a  p e l a s  t r e z  r u a s  
q u e  á  s u p r a c i t a d a  i g r e j a  
c o n v e r g e m .

I J u n t o  d o  p o r t a l  d e  c a n -

E s s a s  m e n i n a s  v e e m  á  
r u a  f a z e r  a l a s  á s  d a m a s  
q u e  s a e m  d a  f e s t a ,  p o r q u e  
d u m a  f e s t a  s e  t r a t a ,  a s  q u a 
i s  d a m a s  d e p o i s  d e  t e r e m  
f e i t o  b r i l h a r  a s  j o í a s  d e  
q u e  s e  a c h a m  c o b e r t a s ,  s u 
b m e t e n d o - a s  n e g l i g e n t e -o  o
m e n t e  á  l u z  d o  s o l  q u e  d o  
a l t o  d  e s c -  a  f e c u n d a r  i n d i s 
t i n t a m e n t e  a s  p l a n t a s  q u e '  
d e s a b r o c h a m  e  a s  v a i d a d e s  
d o  m u n d o  q u e  o b c e c a m  o s  
e s p í r i t o s ,  s e  e n c a m i n h a m  
g r a v e s  p a r a  a s  l u x u o s a s  e -  
q u i p a g e n s  e n t r e  a s  c u r v a 
t u r a s  d e  r e s p e i t o s a  v e n e r a 
ç ã o  d o s  s e r v o s  e  d o s  e s p e 
c t a d o r e s .  S e g u i d a m e n t e  o s  
t r e n s  r o d a m ,  s o n o r o s  u n s ,  
d e n u n c i a n d o  a  r i j a  e  c u s 
t o s a  m a d e i r a  d e  q u e  o s  v e -  
h i c u l o s  s ã o  f e i t o s  e  á  c o n t a  
d o  q u e  s e  f o r m u l o u  a q u e 
l e  c o n h e c i d o  e  s n o b i c o  p r o -  
l o q u i o  p o r t u g u e z  d e  q u e  
« p e l o  r o d a r  d a  c a r r u a g e m  
s e  c o n h e c e  q u e m  v a i  d e n 
t r o » ,  o u t r o s  s e r e n o s  e  s i 
l e n c i o s o s  á  ç u s t a  d a  g r o s s a  
t i r a  d e  b o r r a c h a  q u e  l h e s  
e n v o l v e  a s  r o d a s .

M i n u t o s  d e c o r r i d o s  o  l o 
c a l  d e s p o v o a - s e ,  e ‘e m q u a n 
t o  d o  i n t e r i o r  d a  i g r e j a  t r a n 
c a m  a s  p o r t a s  a  m u l t i d ã o  
d o s  m i r o n e s  d e l i c i a - s e  c o m  
a  i m p r e s s ã o  d e  i n t e n s o  
d e s l u m b r a m e n t o  q u e  o  b r i 
l h o  d a s  s e d a s ,  d a s  j o i a s  e  
d o s  g a l õ e s  q n e  o r n a v a m  o s  
o u t r o s  l h e s  i m p r i m i r a  n a  
r e t i n a  s ó  h a b i t u a d a  a  v ê r

! a s  m i s é r i a s  e o s  d e s c o n f o r -
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t o s  q u e  s ã o  o  t r i s t e  p ã o  
c f e l e s  d c  c a d a  d i a . . .

N ã o  s e i  a  q u e  e s p é c i e  d e  
s a n t i n h o  s e  f a z i a  a  f e s t a  q u e  
t a n t a  g e n t e  a c a r r e t o u  a o  
t e m p l o  n e m  i s s o  t e m  i m 
p o r t a n c i a  p a r a  o c a s o .

S e i ,  e  ê s s e  p o u c o  m e  b a s 
t a ,  q u e  s e  t r a t a v a  d e  u m a .  
f e s t a  r e l i g i o s a ,  d e s t i n a d a  a.  
g l o r i f i c a r  a  D e u s ,  q u e  é  
a f i n a l  o  p o n t o  d e  c o n v e r 
g ê n c i a  d e  t o d a s  a s  c e l e b r a 
ç õ e s  d ’a q u e l a  e s p é c i e

E  t a n t o  q u a n t o  m e  p e r -  
m i t i a  o  a m o n t o a d o  d e  a s 
s u n t o s  q u e  n o  m o m e n t o  s o 
l i c i t a v a m  a  m i n h a  a t e n ç ã o  
e u  q u e d e i - m e  a  p e n s a r  n o  
f l a g r a n t e  c o n t r a s t e  q u e  r e -  
s a l t a v a  d ’ a q u e t e  m i s e - . c n -  
s c e n e  l u x u o s o  e  m u n d a n o  
c o m  a  s i m p l i c i d a d e  e  s a n 
t i d a d e  d a  i d é i a  q u e  o  m o t i 
v a v a .

E  o c o r r e u - m e  q u e  t e n d o .  
C r i s t o  r e c o m e n d a d o  a  m o 
d é s t i a  e -  c o n d e n a n d o ,  g r a n -  
d q s á ’$ *  é  e x - t r a o r d  i n a r Í A ã > i n r .  
d a  I f t o - j ê ,  a p ó s  v i n t e - s é c u l o s  
d e  d o u  r i n a ç ã o , _  h a v e r  a k  
f í i s a s  i r r e f l e c t i d a s * .  n â o .  d i g e -  
m o s , ,  j á  q u e -  f o i - m - u l e m  a  
c o n v i c ç ã o  q  a ; a c e i í e m  ç o m o .  
b o a  d e  q u e -  D e u s .  p o d e  r e 
c e b e r  d e  b o m  g r a d o ,  o  c u - U  
t o  s u n t u o s o  q u e  e u -  v i n h a  
d e  o b s e r v a r , ,  p o r ê m ,  s i m -  
h o m e n s  c u l t o s  q u e  e n s i n e m  
& o s  o u t r o s  ê s s e  i r r e v e r e n í i e  
d . i s p a r a t e > .

R e a l m e n t e ,  é  d e  u m a p e s - -  
s o a . s e  a b i s m a r - e m  t ã o  f l a 
g r a n t e  c o n t r a d i ç ã o .

P o d e  p o r v e n t u . r a .  a l g u 
m a  t e r  d ú v i d a s  d c -  q u e  a-  
D e u s .  é -  m u i t o  m a i s  a g r a -  
d a v e l  a .  c e r t e z a ,  d e .  q u . e  a s  
s u a à  c r e a t u r a s .  v i v e m  u m a  
v i d a  m o l d a d a  n e ^ s  p r i o c U  
f p i o s - d e  C . r i s t o ,  e  í  a  z e r o -  d a  
o b s e r v â n c i a  d ' e s s a  v . i d a  a  
s u a  © n i c a .  r e l i g i ã o , ,  d o  q u e  
a  i d é . i a .  c i e  q u e  e s s a s  c r e a -  
t u r a s s e - p e r m i t e m . d i s f f u t a r  
u m a  e x i s t e n c i a ,  a b s o l u t a 
m e n t e  c o n t r á r i a . a  t a i s  p r i n 
c i p i o s ,  e  j u l g a m  r e s g a t a r  
ê s s e  p e c a d o  c o r n  a .  c o m p a - -  
n e n c i a  a  u m . l u g a r  e  c o m  a  
a u d i ç ã o  d e  u m a s  t a n t a s  
c o i s a s  m e r a m e n t e  c o n v e n -  
c i o n a i t ^ ,  q u e ,  n e m - a o  m e n o s  
t ê e m  a  d e s c u l p a ,  d e  s i m u 
l a r  q u e  s ã o  m o d e s t a s  e -  d e 
s i n t e r e s s a d a s ?

N ó s  p e l o  m e n o s  n ã o  l o -  
g r â m . o s  c o m p r e e n d e r  c o 
m o ,  e  q u e  a  I g r e j a ,  q u e  s e  
d i z  a n i m a d a  p e l o  e s p i r i t e »  
d e  C r i s t o ,  c o n s e g u e  d e s v i r 
t u a r  e s s a  d o u t r i n a ,  a  p o n t o  
d e  b a s e a r  n a  o s t e n t a ç ã o , e  
n o  l u x o ,  ( q u e  e l e  t a n t o  c o n < -  
d e n o u  e  q u e  n ó s  t o d o s  s a 
b e m o s  s e r  i n c o m p a t í v e l  
c o m  a  v e r d a d e i r a  f e l i c i d a 
d e , ; , .  t o d o s  o s  a c t o s  d o  s e u  
c u l t o  e x t e r n o ,  e  r e c e b e r  d e  
b o m  g r a d o ,  s o b  o s  t e c t o s  
r e n d i l h a d o s  d o s  s e u s  t e m - r  
p i o s  a q u e l e s  q u e ,  v i v e n d o  
n o  o c i o  e  n a  p r e g u i ç a ,  f a 
z e m  c o n s i s t i r  n a  s u j e i ç ã o  e  
p o r t a n t o  n o  i n f o r t ú n i o  a -

l h e i o  t o d o  o  b e m - e s t a r  p r o 
p r i o ,  o u  q u e ,  e n t r e g a n d o -  
s e  a  a l g u m  g e n e r o  d e  t r a 
b a l h o ,  n ã o  d e i x a m  d e  s e  
r o d e a r  d o  l u x o  e  d o  c o n 
f o r t o  a d q u i r i d o  á  c u s t a  d a s  
m e s m a s  p r i v a ç õ e s  a l h e i a s .

E v i d e n t e m e n t e ,  e s t a  c o n 
t r a f a c ç ã o  d o s  m a i s  e l e m e n 
t a r e s  p r i n c i p i o s  d e  b o a  m o 
r a l  n ã o  s e  f a z  s e m  u m  f i m ,  
e  e s s e  f i m  s e r á  o  d e  p ô r  
d e  a c o r d o  o s  i n t e r e s s e s  
m a t e r i a e s  d a  I g r e j a  c o m  
a s  n e c e s s i d a d e s  e s p i p t u - a e s  
d o s  d e v o t o s .

D e s a g r a d a  i s s o  a o s  e s 
p í r i t o s  r e c t o s  q u e  d e s e j a m  
i n t r o d u z i r  a  s i n c e r i d a d e  
e m  t o d o s ,  o s  a c t o s  d a  v i d a ? -

B e m  s e  i m p o r t a  a  i g r e 
j a  c o m  a  r e t i d ã o  e  b o a s  
i n t e n ç õ e s  d ’ u m  o u  d ’o u t r o  
c a t u r r a , ,  d e s d e  q u e  s e  t r a 
t a ,  c o m o  s u c e d e  n e s t e  e n 
s e j o , .  d e  m a n t e r  u m  e s t a 
d o -  d e  c o i s a s  t ã o  a g r a d a -  
v e l  e  t ã ò ,  l u c r a t i v o .

D e v i a  p o r é m  l i g a r  i m 
p o r t a n c i a  a o  f á . c t o ,  p o r q u e  
é  d*a m u n d a n i s a ç ã o  e x c e s 
s i v a .  d a  r e l i g i ã o  q u e  h a ; d e  
r e s u l t a r  a  s u a  q u e d . a * .  e n 
q u a n t o  q u e  s e  e l a  ç o H s e r -  
v a s s e  e x c l u s i v a m e n t e  a q u e 
l e  c a r a c t e r  e s p i r i t u a l  q u e  
e s t a v a  i n d u b i t a v e l m e n t e  n o  
a n i m o  d o  s e n  f u n d a d o r  e  
d o s  s e u s  p r i m e i r o s  e y a a -  
g e l i s a d o r e s , .  o  s e u  r e i n a d o  
s e r i ã  c a d a ; v e z  m a i s  s o l i d o ,  
e  t e r i a  c o n s e g u i d o  i m p l a n 
t a r  n a  t e r r a .  a q u e l e  r e i n o  
d e  D e u s  d e -  q u e  n o s  a f a s 
t a m o s  é  n o s  d i v o r c i a m o s  
c a d a .  v e z  c o m  m a i o r  e n t u 
s i a s m o ! .

M. Tnlbot.

A S W C J O S

I m  íwr-o atní ao comercio 

MANUAL
D.H.

G O R R S S F O M C I A  COMERCIAL
m,

P o r t u g u e z -  e  i n g l e z  p o r
Augusto de Castro.

0  melhor pAa?ausc-
m e n t e i r a s  d e  b a t a t a ,  m i l h o  
e  f e i j ã o  é  a  c o n h e c i d a  p u v -  
g í u c t r a  c o m p o s t a  c o m  f a r i 
n h a  d e  t r e m o ç o  e  p o t a s s a .

V e n d e - s e  e m  s a c a s  d e  5 
a r r o b a s  a o  p r e ç o  d e  5 $ 2 0 0  
r é i s .  N .  B . - ^ C a d a  s a c a  r e 
g u l a  s e m e a r  d e ?  l i t r o s  d e  
m i l h o . .

bos S an íos Correia 
E U A  P O  CAX;S = M o i | ; i 8 4 9

X X X X X X X â X X X X X X

ALCOOL DE VINHO
R e c t i f i c a d o ,  d e  5 6  g r a u s  

g a r a n t i d o s .
F a b r i c a  d e

REPRESENTAÇÕES
COMERCIAES

R E C E B E  A l b e r t o  P e n e i 
r a  d ’A l m e i d a ,  p a r a  t o d o ,  o  
N o r t e  d o  P a i s . ,

R .  S .  G p n ç a l o  1 , 9 ^ P o e t o

9,°6.

n e s t a  v i l a .

sm?m ti s i  a  o  ea s  ■

M a i s  n i n g u e m  d e  P o r t u 
g a l  p o d e  g a r a n t i r  a o s  E x . rnps 
f r e g u e z e s  u m  a l c o o l  t ã o  
p u r o ,  i z e n t o  d e  ó l i o s  e  é t e 
r e s  e  c o m  t ã o  a l t a  g r a d u a 
ç ã o .  891

W ^  W  %  w  W w  ¥ '  w  w  w

P a r a  s e m e n t e  ( f i l h a  d e  
f r a n c e z a )  e  p a r a  c o n s u m o  
t e m ,  p a r a  v e n d e r ,  n e s t a  
v i l a ,  J o s é  S o a r e s ,  r u a  d o  
C a i s ,  2 2 .

O A B . V A O

p a r a  f p r j a  o u ,  p a r a  m á q u i 
n a s  C a r d i f t  e  N e v e c c a - s t t ,  

: t e m ,  p o r  p r e ç o s ,  s e m  c e m -  
p e t e n c i a ,  A .  C a s a n o v a - c o m  
e s c r i t o r i o  e m  L i s b ô a , .  r u a  
d e  S .  P a u l o ,  1 58. 2 . 0 .—  T e *  
l e f o n e  C e n t r a l  3 6 0 4 .  s 4 s

A T L A N T ID A
Mensartio-, a-ntisiicoK l i te rá r io  e. so c ia l  par.a. P o rtuga l .  e

Brazil:.

Adttilutisíraç& o: -'L. «lo C on d e BarS»* 4 ^ -  As

^ X + X + ; * X + r>

m \m  tudo
M ó v e i s ,  a n  t i  g o  s  e.  m o  d  e r - .  

n o s ,  l o i ç a s ,  c r i s t a i s , . c o l c h a s , ,  
f o g õ e s , s c a , u t e l a s  d e  p e n h o 
r e s ,  e t c . ,  e t c .

D i r i g i r  a  J A N U Á R IO  
C O R T A D O R , t  m

A I ^ D E G A L E G - â ; ,

M M ã  8 & M M X M Ã .  BB M M I O M m
I I I

O .  D O G M A  % A  O P I R L A O  P U B L I C  A i

A: ar.tí.feisiida^e, e,a,..des.hoj3a5tyla4Je.da opiniaí? Ç H b S c& .0 Sf.ts8ÍBÇía»- 
tes. d ^  letra, re d o n d a . criad o res, da fô rça fictícia  da op inião . A  força do...jfj,E-.- 
n a l.in d e p e n d e n tQ e o envenenam ento su b til causado pelas.suas m fotm açóês 
M anifestações esPontaneas p rep arad as na so m b ra: o eze m p lo  do caso F e r re r .  
A  c ru e ld a d e  p a to ló g ica  das massas p o p u la re s . A  form ação da op inião  na 
é poca dp T e r r o r .  O p o d e rio  da o p in iã o  p ú b lica  é o p o d e ria  da ig n o ran cia. 
Á  co m p e tê n cia  p ro fis s io n a l causa de in ap tid ã o  p ara a c r ít ic  dos factos p o -  
liçicos. N ecessidade de da r á p atria um  p o d ê r que seja in d e p e n d en te  da 0- 
pinjãqt.

J O S E  A U G U S T O  S A L O I O ,

E n t r e -  © s  d i v e r s o s  l i v r o s  
d . a  m e s m a  í n d o l e  q u e  h a  
p u b l i c a d o s ,  n e n h u m  c o m o  
ê s t e  e s t á '  a o  a l c a n c e  d e  t o 
d a s  a s .  i n t e l i g e n c i a s ,  n e 
n h u m  é  d e  t ã o  f á c i l  a s s i m i - ,  
l a ç ã o .

0  n e g o c i a n t e ; ,  o  g u a r -  
d a - l i v r o s , .  o  m a i s  s i m p l e s  
e m p r e g a d o  n o ,  c o m e r c i o  
n e l e  e n c o n t r a r ã o  u m - g u i a  
e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  q u e  
l h e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d e n 
t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u m  
c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p r e -  
c i a v e l  d í u l i n g u a  i n g l e z a .

1 v o l u m e  b r o c h a d o  $ 4 0 .

b i b l i o t e c a  W  í ^ ò v o  
I I .  B . T o rre s —  E D IT O R  

R .  de S .  f íg n t o ,  2 7 9 , L i s b ô a

: Esta ca-sa enaarrega-se
de todos os, 

trabalhos, tipográficos., pelos 
preços.mais reduzidos-de 

Lisbôa, encontrando-se para 
issa montada com 

m.aq.uinisr&o- e- materiais 
aevos, de priineira ordem, 

para- trabalhos..

de luxo e . fantasia ,

Grande v^çed^de,, d.e ,. 
tigos pasa 

car.t-css da visita, fáturas, 
envelopes, 

meçiorandtins., obras deJivros 
e, jqcnaiis,. rela.tojios 

e esíattiíos, etft.,. etc,.

m
m t ,mi: ft.. -  
m  -

T ^ á $ Ã l f 0 S .  è  P u A T A  %

Encarrega-se de encadernações em
os géneros...

D E G A L E G A



O  D O M I N G O

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇAO DE

#yoã® da Soledade Modais

U m  vo lu m e  com  p e rto  de 3oo 
páginas

30 ceeítav.os

L iv ro  de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ic o r  d e p u ra tiv o  ou 
p u rg a n te , c listé re s e seu p ré stim o - 
v o m itó rio  e seu e m p re g o , chás e co- 
s im e n to s, e lix ir  estom acal e seu  em 
p re g o , leite  e la m b e d o re s p e ito ra e s , 
ó le o s  e caldos, dieta ra so a ve l, im agi 
nação c u ra tiv a , banh o  de fogo s u d o 
ríf ic o , banh os fr íg id o s /la v a g e n s , f r i
c ç õ e s  e co m p re ssas e stim u lan tes, si- 
napisrno  e o u tro s  tó p ico s d istra tiv o s. 
re f le x õ e s  ácê rca  dós ve rm e s e cura 
das sezõ es, re m e d io  para os o ih o s, 
o u v id o s , fauces e d e n te s, c o n tra  a 
e p ilep sia, d ô res de cabeça, ic te r íc ia , 
d ia rre ia , sstm a, salu ços, in c ó m o d o s 
na b e x ig a ,g a n g re n a , e nve nenam e nto, 
fr ie ira s , sarna, e sc a ld a d u ra s, foga- 
g e n s, u n h e iro , p a n a ric io , an tra z, fe
b re  in te rm ite n te , feb re  re m ite n te . 
o u tra s  feb re s, feb re  am arela, có le ra - 
m o rb u s e tifo co n se q ue n te , febre 
len ta da tisica, m oléstias na cabeça, 
n o s  o lh o s, no s o u v id o s , fossas nasaes. 
b ô c a , de n te s, m oléstias no p e sco ço  
in te rn a s  e e x te rn a s , an gina, esqui 
n e n c ia , e sc ró fu la s, in tu m e sce n cia  das 
p a ró tid a s , m oléstias no peito., co ra
ç ã o , p ulm ã o , fig a d o , estôm ago, v e n 
t re .  re m e d io  c o n tra  a so litá ria , c ó li
c a , ió p ic o  de ação d iu ré tica , m olés
tia s  nas vias s u p e rio re s  e suas d e p e n 
d a s , via p o s te rio r, via a n te rio r, in t u 
m e sce n cia  te stic u la r, h e rn ia , m oles 
tias v e n é ie a s, g o n o rré ia , bTenorréia, 
b le n o rra g ia , c u b õ e s , m oléstias nas 
e xtre m id a d e s das p e rn a s e b raço s, 
frá tú rá s, to rc e d u ra s , reum atism o, gô- 
ta, c iá tic a , v a riz e s , calos, pés s u jo s, 
c ra v o s , m orfeia, bexig as, tin h a , e r i
s ip e la , ferid as, tu m o re í,  ú lce ra s, fe
r id a s  re c e n 'e s , fe rid a s estacionarias, 
c a n c ro s , a n e u rism a , tétano, k isto , 
c a c h e x ia  e ra c h itis , ne vralgias, insó  
n ia , so n o lê n cia, lo u cu ra  e d e lír io , 
a p o p le x ia , h id ro fo b ía  e biofoHía.

L IS B O A -

Henrique Bregante Torres

i E. DE VITORIA PE814 
JLJl...G A R  D E U S

I T r a b a í h o  ò c  a l t a  í t á n s c e n t i c n c i a  i i l o s ò í i c a
A  v e r d a d e ,  a  r a z ã o  c  a , e i e n c i a  i e s m a g a c d o  õ s  p r e -  

c o n c c i i ! o $  I t í l j í i e o s  e  o s  d o g s i a a s  a S > § n r d o s  
d a s  r e S I g i õ e s  í j k c  íèes?a  d s íE ja ia ta d o  o  

í i i « i a d o  e e a s l a - a v a d o  o  p r o g s ^ e s s o
JU

R. de S. Bento, 279

A ’ ve n d a em  casa d o . sr. JO Ã O  

M A R T IN S

ALDEGALEGA

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L I V R O S ?

C o m p ra e  o m e lh o r método p ara  
o ap re n d e r

t u i a  í>o praticante túsctiforio
I‘OR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

A ca b a  de sa h ir o 2. M IL H E IR O
1 v o l. b r., S5o (Soo)

E n c . . $ 7 o  (700 
A ’ ve n d a nas liv ra ria s  e no e d ito r 

L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
80, Rua do A le c r im , 82

L i s a i o A

O S  L I V R O S  D O  
P O V O

A  h q  iluminando uma era nova, libertando 0 espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í
tas e das congregações religiosas.

TITDLOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o = O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c ã b a  D e u s = A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e — A  B i b l i a ,  a  H i s t o r i a  d a  
F i ! o s o f í a = A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s a b i o s = O s  c r i f a e s  e  0  
D e u s  B í b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s = A  B i b l i a .  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a = J u l g a m c : h t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a = E u r e c h ! - J e r i c h ó = 0  e g í t o  h i s t o r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y ; é s = F i l o s o f a n d o =  F i l o s o f a n d o  
e  c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s = A u t o s  d e  f é ,  t o r 
m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o = A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O liv ro  é d e d icad o  ao em inente hom em  d 'E sta d o  o ilu s tre  cidadão 

D R . A F O N S O  C O S T A , e é uma hom enagem  ao g ra n ie  p ropag andista re 
p u b lica n o  L)R. M A G A L H A E S  L IM A .  G rá o -M e stre  da M açon aria P o rtug u e- 
z;., á M açonaria m u n d ia l e aos liv re s  p ensad ores.

— ■ 2 0  C E N T .  -

( p o r  s e r  o  r e s t o  d á  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i 
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  300 R É I S ! !

veada eiu todas as Urrarias

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o 
m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a — J o g o  d a  B o l a — Ó B I D O S .

DMA CAMPANHA DE AÇÍO NACIONAL

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

O br z premiada com 2:5 oo F R A N C O

E s t a  n o t a b i l i s s i m a  o b r a ,  c o n t i e n e  e l  p r o c e d i m e n t o  
c i e n t í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i l m e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m a  r a p i d a 
m e n t e  u n  c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e n t a s .  E s  u t i l  é  
i n d i s p e n s a b l e  a l  p o b r e  y  a l  r i c o .  

P a r a  e l  p o b r e ,  p o r q u e  s i n  e s f u e r z o  y  f a c i l m e n t e  
p u e d e  c o n s t i t u i r  u n  c a p i t a l ;  p a r a  e l  r i c o ,  p o r q u e  l e  e n -  
s e w a  y  p r o p o r c i o n a  m é d i o s  d e  a u m e n t a r  e l  s u y o .

C o n  e s t a  i n t e r e s a n t i s i m a  o b r a ,  c o n s e g u i r e i s  v i v i r  
b i e n ,  s i n  i n q u i e t u d e s ,  u n a  v i d a  t r a n q u i l a  y  c i v i l i z a d a .

P R E C I O  5 P E S E T A S  E J E M P L A R  
C u a l q u i e r a  d u d a  d e  i n t e r p r e t a ç i o n  s e r á  r é s u e l t a  p o r l o s
H e r e d e r o s  d e i  Marques de Tudesco C h a l e t  B e l a  V i s t a _
L i s b ô a  D a f u n d o .

L o s  p e d i d o s  a l  e d i t o r  V e n t u r a  A b r a n t e s — L i v r a r i a ,  
8 o ,  R u a  d o  A l e r r i m ,  8 2 — L i s b ô a .

O MANCEZ SEI MESTRE FAIA TODOS
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a ç ã o  f r a n c e z a

-# com #—

Moções dc csírnlo

P u b l i c a ç ã o  m u i t o  u t i l  a  
t o d o s  e  a o  a l c a n c e  d e  t o 
d a s  a s  b o l s a s .  

A ’ v e n d a  n a  

L i v r a r i a  P r o f i s s i o n a l  
I L a r c j o  b o  d o n t í e  B a r ã o ?

=  L I S B O A  =

O  L E V A N T A M E N T O  N A C I O N A L
IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L  

U m a  c r u e l  i l u s ã o .  0  r e i  r e d u z i d o  a  s i m p l e s  p r e 
g o e i r o  p ú b l i c o  e  a  m á q u i n a  d a s s i n a r .  A  f a l s a  n o b r e z a  
d o  r e i  c o n s t i t u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  
d e  d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á r g u s  d a  « m o n a r q u i a  n o 
v a » .  A  « m o n a r q u i a  n o v a » ,  m e n o s  m o n á r q u i c a  d o  q u e  
a  m o n a r q u i a  v e l h a .  A  m o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  é  
p r e f e r i v e l  a o  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  d o  
f i g u r i n o  i n g l e z .  P o d e r  a b s o l u t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  
f a l s o  e q u i l í b r i o  s o c i a l  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o 
d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e 
p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o .  
« R e i s ,  g o v e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e m p l o  q u e  n o s  
v e m  ’d e  F r a n ç a .  

A  v e n d a  n a  r u a  P o i a e s  d e  S .  B e n t o ,  1 33 e  1 35 —  
L i s b ô a - P r e ç o ,  5 c e n t a v o s

a pr&a:sac!a figurada ejsi sons da Fingtaa 

portugueza

P O R

IVl. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amis a de 
D iálogos e frades úteis

1 v o l u m e  c a r t o n a d o  e  f r a n c o  d e  p o r t e .  . .  . $ 3o
B r a z i l  e  m a i s  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s . . , . . . . . . . $ 4 0
A ’ C o b r a n ç a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $ 4 0

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em
vale do correio, orròns postaes ou sêlps de $02.5 devem .ser diri
gidos a

m m R A . Ó

A  m e d ic in a  ve g eta l, será a p r im it iv a ,  mas é a mais n a tu ra l, a mais prom  
p ta, a m ais b a ra ta  e a m enòs p e rig o sa . C o m  várias n o m e n c la tu ra s, fórm ulas 
ca p ric h o sa s, ró t u lo s  b o n ito s  e re cla m e s e xtra vag a n te s. os m é d ic o s  receitam  
e as p h a rm a c ia s  v e n d e m  se m p re  « p o r a ito  p re ç o » , e xtra cto s  doaeauos de 
p la n ta s ião  v u lg a re s , que em q u a iq n e r q u in ta l se e n ;o n tra m  sem  custo E 
um a in d u s tr ia  leg al, s c ie n tific a . n e ce ssa ria. mas que só póde e x is t ir  pela e x 
p lo ra ç ã o  dos e n fe rm o s, nem  sem p re  rico s. O D I C C 10N A R 10 D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao a lcan ce  de to d o s, p o r  Ç a rio s  M a rq u e s, é p o rta n to , u til 
em todas as c a sa s.— O i.°  v o lu m e , de 176 p ag in as, in d ic a  «os signaes que 
caracterisam ^as p rin c ip a e s  e n fe rm id a d e s e a sua cu ra  pela th e rap eu tica  ve 
getal», ra ize s, fo lh as, flo re s e fru c to s , e tc .—  0  2.0 vol. tam bem  de 176 p ag . 
trata da o d e scrip ç á o  botam ea e e m p re g o  m e d ic in a l»  das p rin c ip a e s  piantas 
p o rtu g u e za s e b ra z ile ira s . *.

Cada v o iu m e  custa ap enas 200 rs. .p e lo  co rre io  220 rs ., e encontram -se 
ja' a' ve n d a nas p rin c ip a is  liv ra r ia s  no re in o , ilh a s. A frica  e B ra z il. Os ped id os 
devem  ser d ir ig id o s  ao e d it o r ,F R A N C IS C O  S I L V A — L iv r a r ia  do P o vo , R . 
da S. B e n to , 2 i6 - B = I. is b ô a .

E l l l  B A  Í3 Í& A , 1 9  — 1 .°  ( A o s  P a w l i s í a s )

LISBOA
*E m  A l d e g a l e g a -  p ó d e  e s t e  novissimo guia de conversa

ção francesa  s e r  e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  
s r .  João Silvestre M artins ,  r u a  A l m i r a n - t e  C â n d i d o  

d o s  R e i s ,  1 4 3 .

ULTIMAS PUBLICA ÕES;

1 ( 1 1 5 5 3 1  TOSO-

A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e  
A - V I T I M A  D E  U M ,  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o  —  A  
S A N T A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  
A M O R  D O S  A M O B E S  n o v é l a  d e  c o s t u m e  —  O S  

S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a 
ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a  r e v i s t a  m a i s  u t i |  á s  

d o n a s  d e  c a s a y .  2 U _  c e n t a v o s  c a d : a  t o m o .

EM PREPARAÇÃO;

A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  
h i s t o r i c o ,  1 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u l h e r ,  e m  s u a  
c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S 1N H E 1R A ,  2 0  c e n t a v o s  

c a d a  t o m o  

A ’ v e n d a  n a  Biblioteca do Povo, H e n r i q u e  B r e g a n t e  
T o r r e s ,  R u a  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9

L I S B O A


